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A utilização de plantas medicinais é uma prática comum entre as populações e seu uso na cura ou alívio de
doenças, que para muitos poderia parecer misticismo, feitiçaria ou folclore, torna-se atualmente objeto de
pesquisas  científicas  com  validade  comprovada  diante  da  fitoquímica  e  da  farmacologia.  Através  da
Etnobotânica é possível mostrar e avaliar o perfil de uma comunidade e seus usos em relação às plantas, pois
cada comunidade tem seus costumes e peculiaridades, visando extrair informações que possam ser benéficas
principalmente sobre seus usos medicinais. Dentro deste contexto, o presente trabalho teve como objetivo
realizar um levantamento etnobotânico sobre plantas medicinais comercializadas na feira livre de Parnamirim
(RN). O levantamento dos dados ocorreu entre os meses de ago/14 a nov/14, para os quais foram realizadas
entrevistas semiestruturadas a partir de um questionário, aplicado a seis comerciantes. Foram citadas um total
de 15 espécies vegetais, as quais foram devidamente identificadas com ajuda de bibliografia especializada,
destas houve destaque para 06, comum a todos os comerciantes: Angico (Anadenanthera macrocarpa (Benth.)
Brenan), Aroeira (Myracroduon urundeuva Fr. All), Arruda (Ruta graveolens L.), Boldo (Plectranthus barbatus
(Andr.) Benth), Hortelã da folha grossa (Plectranthus amboinicus (Lour.) Spreng.) e Semente de Sucupira
(Pterodon pubescens Benth.). Os comerciantes também informaram que as plantas mais vendidas no local são
Aroeira e Arruda, havendo destaque para as cascas e folhas como parte vegetal mais utilizada. De acordo com
os dados apresentados pelos comerciantes, o uso de plantas medicinais é uma prática bastante antiga e, ainda
hoje, para muitas comunidades, significa a única forma de tratamento e cura de doenças. Desta forma, a
realização  de  estudos  que  resgatem e  preservem a  cultura  popular,  evitando  seu  uso  indiscriminado  e
estimulando a utilização correta das plantas medicinais é de extrema importância.
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